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RESUMO 

 

O Pensamento Computacional (PC) tem ganhado destaque nas discussões sobre sua 

inserção na educação básica devido ao seu potencial interdisciplinar e à contribuição para o 

desenvolvimento de habilidades relacionadas à resolução de problemas, raciocínio lógico e a 

construção de soluções sistematizadas. Apesar do crescimento das produções científicas sobre 

o tema, ainda são limitadas as iniciativas voltadas à organização e disponibilização de 

recursos educacionais que possibilitem sua aplicação nas diferentes áreas do conhecimento, 

especialmente nos anos finais da educaçao básica. Nesse sentido, esta pesquisa teve como 

objetivo analisar e disponibilizar recursos educacionais voltados ao desenvolvimento do PC, 

ampliando as possibilidades de inserção do PC na educação básica para além do ensino de 

programação. Para o desenvolvimento da pesquisa, adotaram-se as abordagens qualitativa e 

descritiva, tendo como base procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) foi utilizada como referência para a análise dos recursos 

educacionais aplicáveis ao ensino médio, considerando as áreas de conhecimento e 

competências previstas para essa etapa da educação básica. Já para a verificação da 

aplicabilidade dos recursos no contexto do ensino médio integrado, foram utilizados como 

base os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos ofertados pelo Instituto Federal 

Baiano Campus Catu. Durante a investigação, nos portais internacionais Merlot e Exploring 

Computational Thinking (ECT), foram coletados 62 recursos educacionais relacionados ao PC 

e adequados ao ensino médio, dos quais 31 apresentaram potencial de aplicação ao ensino 

médio integrado. Os recursos identificados abrangem diferentes formatos didáticos, como 

planos de aula, demonstrações e programas computacionais com finalidade pedagógica. Por 

fim, todos os materiais selecionados foram organizados e disponibilizados por meio do 

Google drive, com o propósito de contribuir para a ampliação da presença do PC nas práticas 

pedagógicas do ensino médio e do ensino médio integrado. 

Palavras-chaves: Pensamento computacional, Ensino médio, Recursos educacionais, Ensino 

médio integrado. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O Pensamento Computacional (PC) é um termo relativamente antigo, que ganhou 

maior destaque a partir de 2006, com a publicação do artigo Computational Thinking 

(pensamento computacional), da pesquisadora Jeannette Wing. Apesar de não haver uma 

definição única e consensual, a maioria dos autores caracteriza o PC como um conjunto de 

habilidades que possibilita ao indivíduo organizar seu pensamento de forma estruturada, 

favorecendo, assim, a resolução eficiente de problemas (Wing, 2006; Valente, 2016; Almeida 

et al., 2021). Para Brackmann (2017), “O Pensamento Computacional é uma distinta 

capacidade criativa, crítica e estratégica humana de saber utilizar os fundamentos da 

Computação, nas mais diversas áreas do conhecimento, com a finalidade de identificar e 

resolver problemas, de maneira individual ou colaborativa, através de passos claros, de tal 

forma que uma pessoa ou uma máquina possam executá-los eficazmente” 

Ultimamente, o PC tem ganhado destaque significativo no cenário educacional, 

especialmente no contexto internacional, onde países como Reino Unido, Estados Unidos, 

Estônia, Finlândia, Austrália, Canadá e Coreia do Sul já o incorporaram em seus currículos 

educacionais desde a educação infantil (Valente, 2016). Entretanto, apesar dessa ampla 

visibilidade na educação básica em âmbito internacional, no Brasil, o PC ainda é pouco 

difundido e permanece desconhecido por grande parte da comunidade acadêmica, 

especialmente em áreas que não se relacionam diretamente com a computação (Almeida et 

al., 2021). Além disso, por se tratar de um campo relativamente recente na educação básica 

brasileira, observa-se uma lacuna quanto à disponibilização e à diversificação de materiais 

didáticos voltados ao seu ensino e aprendizagem (Almeida et al., 2021).  

Atualmente, a inserção do PC na educação básica brasileira tem se consolidado como 

um dos principais temas em debates na comunidade científica. Fomentar o uso e a 

disseminação do PC na contemporaneidade tornou-se fundamental para o cenário 

educacional, visto que, além de possibilitar o ensino de conceitos da ciência da computação, o 

estímulo a essa abordagem contribui significativamente para o desenvolvimento de 

habilidades voltadas à resolução de problemas diversos e o domínio do mundo digital SBC 

(2019). Nesse sentido, o PC pode ser compreendido como uma competência essencial para 

todos os indivíduos, uma vez que seu desenvolvimento favorece maior autonomia no processo 

de aprendizagem e incentiva estudantes a se engajarem de forma crítica e ativa no processo de 

aprendizagem (WING, 2006; Papert, 1980). Ademais, Jeannette Wing (2006) ressalta que, em 
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um mundo cada vez mais tecnológico, o desenvolvimento dessa habilidade tornou-se tão 

relevante quanto as competências de leitura, escrita e cálculo, sendo, portanto, essencial para a 

formação de profissionais de diferentes áreas do conhecimento, e não apenas daqueles 

vinculados à tecnologia. 

A Sociedade Brasileira de Computação (SBC) acredita que o “empoderamento dos 

conceitos fundamentais da Computação permitirá que estudantes compreendam de forma 

mais completa o mundo e tenham, consequentemente, maior autonomia, flexibilidade, 

resiliência, pró-atividade e criatividade.” afirmando que “é fundamental e estratégico para o 

Brasil que conteúdos de Computação sejam ministrados na Educação Básica.” (SBC, 2017,  

pág 1). 

Considerando a relevância do desenvolvimento do PC na formação dos estudantes da 

educação básica, instituições nacionais como a Sociedade Brasileira de Computação e o 

Centro de Inovação para a Educação Brasileira (CIEB) têm defendido a incorporação desses 

conhecimentos ao currículo escolar brasileiro. A SBC (2019), por meio das Diretrizes para o 

Ensino de Computação na Educação Básica, reconhece a computação como uma área de 

conhecimento essencial para a formação cidadã no século XXI, destacando o PC como um 

dos eixos estruturantes para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à resolução de 

problemas, raciocínio lógico, abstração, decomposição e elaboração de soluções. 

De maneira complementar, o CIEB (2020) compreende o PC como uma competência 

transversal capaz de contribuir para diferentes áreas do conhecimento e para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. Segundo a instituição, os pilares do PC 

decomposição, reconhecimento de padrões, abstração e algoritmos, apresentam relações 

diretas com competências gerais e habilidades previstas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), favorecendo práticas pedagógicas interdisciplinares e a formação de estudantes mais 

críticos, criativos e aptos a resolver problemas de forma sistemática. Nesse contexto, a 

promoção do PC na educação básica torna-se relevante não apenas para a aprendizagem de 

conceitos computacionais, mas também para o fortalecimento de competências cognitivas e 

socioeducacionais fundamentais para a atuação dos estudantes na sociedade contemporânea. 

  

A BNCC (2018) evidencia em seu currículo, na competência geral 5 (cinco), que é 

fundamental aos alunos da educação básica: 
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Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva (BNCC 2018, pág. 9).  

Também é citado na competência geral 2 (dois), a importância de estimular a 

curiosidade, a reflexão, a análise crítica, as fantasias e a criatividade, “para investigar causas, 

elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 

tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas” (BNCC 2018, pág. 9). 

A BNCC (2018) menciona o PC, como habilidade a ser desenvolvida associada ao  

ensino da disciplina matemática. Esse desenvolvimento é evidenciado nas competências 

específicas e habilidades do documento normativo, onde é ressaltado que: 

No Ensino Médio, na área de matemática e suas tecnologias, os estudantes devem 

utilizar conceitos, procedimentos e estratégias não apenas para resolver problemas, 

mas também para formulá-los, descrever dados, selecionar modelos matemáticos e 

desenvolver o pensamento computacional, por meio da utilização de diferentes 

recursos da área (BNCC 2018, pág. 470).  

O PC apresenta fundamentos relacionados ao construcionismo, abordagem 

educacional desenvolvida por Seymour Papert (1980), criador da linguagem de programação 

Logo e um dos principais defensores da utilização dos computadores no contexto educacional. 

De acordo com Papert (1980), a aprendizagem de conceitos complexos deve ocorrer de 

maneira gradual e significativa, possibilitando que os estudantes alcancem níveis mais 

elaborados de compreensão por meio de experiências lúdicas e interativas.  

Nessa perspectiva, o autor defende que o processo de aprendizagem torna-se mais 

efetivo quando os estudantes assumem um papel ativo na construção do próprio 

conhecimento, atuando de forma autônoma na exploração, experimentação e resolução de 

problemas. Assim, o construcionismo contribui para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas centradas na participação ativa dos alunos, favorecendo habilidades como 

criatividade, pensamento crítico, autoria e resolução de problemas, aspectos diretamente 

relacionados ao desenvolvimento do PC. 

​ Considerando que abordagens lúdicas e participativas podem tornar o processo de 

ensino e aprendizagem mais significativo, torna-se necessário que o ambiente escolar 
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acompanhe as transformações provocadas pelos avanços tecnológicos e pelas mudanças 

sociais contemporâneas. Nesse cenário, a inserção de novos conceitos, metodologias e 

práticas pedagógicas mostra-se fundamental para a construção de uma aprendizagem mais 

dinâmica, crítica e centrada no estudante.  

 

A discussão acerca da necessidade de superação de modelos tradicionais de ensino, 

influenciados pela lógica educacional estabelecida desde a revolução industrial, vem sendo 

amplamente debatida na literatura. Segundo França (2014), ao analisar as salas de aula 

contemporâneas, observa-se que muitas ainda permanecem semelhantes às de décadas 

anteriores, caracterizadas por práticas em que o professor ocupa a posição central do processo 

educativo, atuando como principal transmissor do conhecimento, enquanto os estudantes 

assumem uma postura predominantemente passiva. Diante das transformações ocorridas nos 

mais diversos setores da sociedade, especialmente no contexto tecnológico e no mercado de 

trabalho, torna-se indispensável que a escola se adeque às demandas da realidade 

contemporânea. Dessa forma, o ambiente escolar deve promover práticas pedagógicas que 

estimulem a autonomia, a criatividade, a colaboração e a resolução de problemas, 

possibilitando que os alunos atuem de maneira ativa na construção do próprio conhecimento. 

Nesse contexto, com o objetivo de proporcionar uma formação mais alinhada às 

demandas da sociedade contemporânea e do mercado de trabalho, algumas instituições de 

ensino brasileiras ofertam o ensino médio integrado. Essa modalidade busca articular a 

formação geral à formação técnica e profissional, promovendo uma aprendizagem 

contextualizada, interdisciplinar e voltada ao desenvolvimento integral dos estudantes. Além 

disso, o ensino médio integrado apresenta aproximações com os princípios do PC e do 

construcionismo, uma vez que ambos valorizam práticas pedagógicas centradas na 

participação ativa dos alunos, na resolução de problemas, na construção do conhecimento e na 

integração entre teoria e prática. Nesse sentido, o desenvolvimento do PC nesse contexto 

educacional pode contribuir para o fortalecimento de competências relacionadas à autonomia, 

criatividade, pensamento crítico e capacidade de elaboração de soluções diante de situações 

complexas. 

O ensino médio integrado tem como objetivo oferecer aos discentes uma formação 

que articule os conhecimentos teóricos previstos pela BNCC (2018) às experiências práticas 

relacionadas à formação técnica e profissional. Para isso, essa modalidade contempla 

disciplinas voltadas tanto à formação geral quanto ao desenvolvimento de competências 
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práticas, aproximando os estudantes das dinâmicas do mundo do trabalho. Dessa forma, 

busca-se promover uma formação mais integrada, contribuindo para o fortalecimento do 

processo de aprendizagem e para o desenvolvimento acadêmico e profissional dos alunos. 

Nesse contexto, os cursos de ensino médio integrado valorizam abordagens 

interdisciplinares e multidisciplinares como forma de integrar diferentes áreas do 

conhecimento. Para viabilizar essa articulação no ambiente escolar, os projetos integradores 

são frequentemente adotados como componente curricular obrigatório, possibilitando o 

desenvolvimento de atividades baseadas em temas transversais, na investigação de problemas 

e na construção coletiva do conhecimento. 

As características desse componente curricular favorecem a inserção do PC, uma vez 

que o desenvolvimento de projetos exige que os estudantes analisem situações-problema, 

identifiquem padrões, abstraiam informações relevantes e elaborem estratégias para sua 

resolução. Esses processos estão diretamente relacionados aos pilares do PC, tornando os 

projetos integradores um espaço propício para sua aplicação em diferentes áreas do 

conhecimento. Dessa forma, o PC pode contribuir para a organização e execução das 

atividades desenvolvidas nos projetos integradores, ampliando as possibilidades de 

aprendizagem interdisciplinar e fortalecendo competências necessárias à formação integral 

dos estudantes. 

Considerando as diretrizes presentes nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) dos 

cursos de química, agropecuária e alimentos, observa-se uma forte ênfase na conexão entre 

teoria e prática, especialmente por meio da integração entre ensino, pesquisa e extensão como 

princípios formativos. Os documentos destacam a pesquisa como princípio pedagógico 

voltado à compreensão e transformação da realidade, além do desenvolvimento tecnológico e 

da inovação relacionados às demandas locais e regionais. Esses aspectos dialogam com 

competências relacionadas ao PC, especialmente no que se refere à resolução de problemas, à 

elaboração de soluções e à aplicação do conhecimento em contextos reais.  

Nos cursos integrados, destaca-se a preocupação com a formação qualificada dos 

estudantes para atuação no mundo do trabalho. Dessa forma, os projetos integradores dos 

cursos integrados, enquanto componentes curriculares obrigatórios, têm como objetivo 

articular diferentes áreas do conhecimento, promovendo interdisciplinaridade, integração 

curricular e aproximação com a realidade profissional (IF BAIANO, 2014a; IF BAIANO, 
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2014b). Nesse contexto, embora o PC já esteja presente nos cursos do ensino médio integrado 

como disciplina da grade curricular,  sua abordagem ainda ocorre predominantemente 

vinculada a conteúdos relacionados à programação e à informática básica. Tal característica 

pode ser observada tanto nas ementas quanto nas bibliografias adotadas, que são compostas 

majoritariamente por obras voltadas ao ensino de algoritmos, lógica de programação e 

conceitos introdutórios de computação. Nesse cenário, o uso do PC tende a permanecer 

restrito ao contexto técnico da área de informática, limitando sua aplicação em outros 

componentes curriculares e em situações mais amplas de resolução de problemas. 

Ao incentivar a interdisciplinaridade no ensino médio integrado, mediante ao 

desenvolvimento  de projetos integradores, é realizada a “integração curricular das áreas de 

conhecimento que fundamentam o eixo tecnológico do curso de maneira contextualizada e 

participativa, a partir dos conteúdos trabalhados durante as unidades do ano letivo” (IF 

Baiano. 2014. pág 160). Nos PPCs dos cursos integrados, os projetos integradores são vistos 

como:  
Propostas de caráter multi e interdisciplinar abarcando os componentes 

curriculares do Eixo Tecnológico, assim como do Núcleo Comum, em que a 

partir de um conjunto de ações ao longo do ano letivo tem-se a possibilidade 

da análise de problemas, reflexões, discussões e proposições com o objetivo 

de compreender “os fundamentos científicos, sociais, organizacionais, 

econômicos, políticos, culturais, ambientais, estéticos e éticos que alicerçam 

as tecnologias e a contextualização do mesmo no sistema de produção 

social” (RESOLUÇÃO nº 6, MEC/CNE/CEB, 2012, Art. 12, inc. II), 

correspondente ao eixo tecnológico específico… (IF Baiano.  2014. pág. 

160). 

O PC, por apresentar caráter interdisciplinar, possibilita sua aplicação em diferentes 

áreas do conhecimento trabalhadas na educação básica. Nos últimos anos, observa-se um 

crescente debate sobre sua inserção nesse nível de ensino, acompanhado por um número 

significativo de produções científicas que defendem e analisam sua incorporação no contexto 

escolar. Entretanto, embora a literatura evidencie a relevância do estímulo a essa habilidade, 

ainda se identifica uma lacuna significativa relacionada à disponibilização de recursos 

didáticos que viabilizem sua efetiva aplicação em sala de aula de maneira interdisciplinar. 

Nesse contexto, Silva (2021) destaca que a busca por esse tipo de material pode ser complexa, 

uma vez que os recursos se encontram dispersos em diferentes plataformas e, frequentemente, 
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não apresentam descrições claras ou padronizadas acerca dos conteúdos e habilidades 

abordados. 

Diante desse cenário, torna-se evidente a relevância da produção e disponibilização de 

materiais didáticos diversificados que promovam o desenvolvimento do PC de maneira 

transversal. O crescimento das discussões sobre o PC na educação básica evidencia a 

necessidade de ampliar a produção e a disponibilização de materiais didáticos diversificados 

voltados ao desenvolvimento dessa habilidade de maneira transversal. No entanto, grande 

parte dos recursos educacionais nacionais ainda aborda o estímulo ao PC de forma 

predominantemente associada ao ensino de programação e direcionada, principalmente, aos 

anos iniciais da educação básica. Como consequência, observa-se uma escassez de materiais 

didáticos acessíveis e aplicáveis de forma interdisciplinar aos diferentes componentes 

curriculares, especialmente nas etapas finais da educação básica (ALMEIDA et al., 2020; 

VICARI et al., 2018).  

Embora o ensino de programação nesse nível de ensino seja relevante para os 

estudantes, abordar o PC exclusivamente por meio da construção de algoritmos pode gerar a 

percepção equivocada de que o desenvolvimento dessa habilidade depende necessariamente 

da construção de códigos. No entanto, o PC vai além do ensino da programação, apresentando 

caráter interdisciplinar e podendo ser aplicado em diferentes áreas do conhecimento. Nesse 

sentido, Jeannette Wing destaca que o PC representa uma visão ampla capaz de orientar 

educadores, pesquisadores e profissionais da computação na transformação da percepção 

social sobre a área (WING, 2006). 

A oferta de recursos diversificados voltados ao estímulo do PC pode contribuir para a 

ampliação e qualificação das práticas pedagógicas no ensino médio integrado do IF Baiano 

Campus Catu, especialmente diante da presença da disciplina específica de PC e de sua 

abordagem também em componentes como a informática aplicada. Apesar do avanço das 

discussões sobre o tema na educação básica, observa-se que a maior parte dos materiais 

didáticos e das iniciativas voltadas ao desenvolvimento do PC ainda se concentra nos anos 

iniciais e finais do ensino fundamental, havendo menor incidência de estudos e recursos 

direcionados ao ensino médio integrado (Vicari  et  al.,  2018;  Silva; França; Falcão, 2021; 

Almeida et al., 2021).  
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Com o objetivo de analisar esse cenário, foi realizado um levantamento nos portais 

Periódicos Capes e Scielo, utilizando as palavras-chave “pensamento computacional” e 

“ensino médio integrado”, no período de 2021 a 2025, o portal Scielo retornou apenas um 

registro e o portal Capes retornou duas produções científicas. As produções encontradas 

abordam o desenvolvimento do PC por meio de estratégias como construção de algoritmos, 

uso da linguagem visual em blocos Scratch e robótica educacional. Apesar do crescimento das 

discussões sobre o tema, observa-se que tanto os recursos didáticos quanto as produções 

científicas voltadas ao desenvolvimento do PC ainda se concentram predominantemente no 

ensino fundamental, enquanto sua presença nos anos finais da educação básica, especialmente 

no ensino médio integrado, permanece mais restrita (VICARI et al., 2018; SILVA; FRANÇA; 

FALCÃO, 2021; ALMEIDA et al., 2021). Esse cenário evidencia a necessidade de ampliar 

iniciativas e pesquisas direcionadas a esse contexto, reforçando a pertinência do recorte 

adotado nesta investigação. 

Diante da acentuada carência de materiais didáticos voltados ao desenvolvimento do 

PC nos conteúdos abordados na educação básica brasileira, especialmente no contexto do 

ensino médio integrado, torna-se imprescindível ampliar o acesso a recursos que favoreçam o 

desenvolvimento dessa competência nas instituições de ensino. Para isso, é necessário que os 

docentes disponham de materiais educacionais organizados e de fácil acesso. Nesse sentido, 

Almeida et al., (2021) afirmam que "um repositório educacional específico do PC pode 

aumentar a divulgação das produções e a disponibilização de recursos para o ensino do PC na 

educação básica brasileira". Diante desse cenário, emerge a seguinte questão de pesquisa: 

quais recursos educacionais voltados ao desenvolvimento do PC apresentam potencial de 

aplicação no ensino médio, com foco no contexto do ensino médio integrado do IF Baiano 

Campus Catu?  

Visando romper a percepção de que o desenvolvimento do PC ocorre exclusivamente 

por meio do ensino de programação, e considerando a relevância da inserção dos conceitos da 

computação no contexto educacional brasileiro, esta pesquisa tem como objetivo geral 

analisar e disponibilizar recursos educacionais voltados ao estímulo do PC, especialmente nas 

áreas do conhecimento contempladas pela BNCC. Para isso, foi realizada uma pesquisa 

sistemática em dois portais internacionais que disponibilizam recursos educacionais 

direcionados ao desenvolvimento do PC na educação básica. A investigação teve como 

finalidade mapear e selecionar recursos potencialmente aplicáveis ao ensino médio integrado 

do IF Baiano Campus Catu, contribuindo para a ampliação, divulgação e incentivo à 
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utilização de práticas e materiais didáticos diversificados relacionados ao PC nesse contexto 

educacional. 

 Os repositórios utilizados foram, o repositório temático do PC denominado Exploring 

Computational Thinking (ECT)1, e o portal Merlot2. Após a análise e tradução dos recursos 

educacionais, os objetos serão disponibilizados no Google docs. Para isso, os seguintes 

objetivos específicos foram traçados: a) Analisar os documentos normativos da educação 

básica que orientam a inserção do PC no ensino médio; b) Identificar recursos educacionais 

voltados ao PC disponíveis em repositórios internacionais; c) Traduzir os recursos 

educacionais identificados para a língua portuguesa; d) Analisar os recursos educacionais com 

potencial de aplicação no ensino médio integrado; e) Disponibilizar os recursos educacionais 

selecionados e traduzidos para utilização por docentes do ensino médio e do ensino médio 

integrado.  

A presente pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, tendo os recursos 

educacionais como objetos de análise. Nessa etapa, foi averiguado se os recursos educacionais 

disponíveis nos portais internacionais eram adequados ao ensino médio. Para verificar a 

possibilidade de aplicação desses recursos no ensino médio integrado do IF Baiano Campus 

Catu, realizou-se uma análise de compatibilidade entre os conteúdos abordados pelos recursos 

e os componentes curriculares previstos na BNCC e nos PPCs analisados. Para complementar 

essa investigação, adotou-se uma abordagem descritiva, apoiada em referências bibliográficas 

e na análise dos documentos normativos que fundamentam o ensino médio integrado. Com 

base no propósito da pesquisa, documentos norteadores da educação básica e produções 

científicas foram analisados, juntamente com as diversas diretrizes e currículos de referências 

voltados ao estímulo do PC na educação básica brasileira, propostos pelos principais órgãos  

incentivadores desse conjunto de habilidades na educação básica.  

A pesquisa está estruturada em cinco capítulos. No Capítulo 1 é apresentada a 

introdução da pesquisa, contemplando a contextualização do tema, a problemática, os 

objetivos e a justificativa do estudo. O Capítulo 2 aborda o referencial teórico, no qual são 

discutidos os principais conceitos relacionados ao PC, sua inserção na educação básica e sua 

relação com o ensino médio integrado. No Capítulo 3 são apresentados os procedimentos 

metodológicos adotados na pesquisa, incluindo a caracterização do estudo, as etapas de coleta, 

2 https://merlot.org/merlot/ 
1 https://learn.iste.org/d2l/lor/search/search_results.d2l?ou=6606&lrepos=1006 
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tradução, análise e organização dos recursos educacionais selecionados. No Capítulo 4 são 

apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir da análise dos recursos educacionais 

identificados na pesquisa. Nesse capítulo, são evidenciadas as diferentes estratégias 

pedagógicas presentes nos materiais analisados, bem como suas possibilidades de aplicação 

interdisciplinar no contexto do ensino médio e do ensino médio integrado. Além disso, 

discute-se como os recursos contribuem para o desenvolvimento das habilidades relacionadas 

ao PC e para sua aplicação em diferentes áreas do conhecimento. Por fim, o Capítulo 5 

apresenta a conclusão da pesquisa, retomando os objetivos propostos, sintetizando os 

principais resultados obtidos e evidenciando as contribuições do estudo para a inserção do PC 

no contexto do ensino médio integrado. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico desta pesquisa está estruturado em cinco tópicos, nos quais são 

apresentados e discutidos conceitos da literatura acerca do PC e de sua inserção na educação 

básica. Além disso, são discutidos temas fundamentais para o desenvolvimento do estudo, 

como os recursos educacionais abertos, a organização da educação básica brasileira e do 

ensino médio integrado, bem como trabalhos e pesquisas voltados à aplicação do PC no 

contexto educacional.  

2.1 Pensamento Computacional 

 

​ Atualmente, o PC vem ganhando destaque na área da educação, sendo objeto de 

inúmeras pesquisas relacionadas ao desenvolvimento de habilidades voltadas à resolução de 

problemas e ao raciocínio lógico. Embora as primeiras menções ao termo sejam atribuídas a 

Seymour Papert, em 1980, na obra Mindstorms: Children, Computers, and Powerful Ideas, 

foi a partir do trabalho de Wing (2006), que apresentou importantes contribuições sobre a 

aplicação do PC no contexto educacional, que essa abordagem passou a ocupar maior espaço 

nas discussões acadêmicas e educacionais, despertando o interesse de diversos pesquisadores 

pela temática.  

 

Fantinati e Santos Rosa (2021) compreendem o PC como um modo de pensar nativo 

da ciência da computação e que quando estimulado “por meio de estratégias, recursos e 

ferramentas computacionais ou não, pode contribuir para o desenvolvimento de habilidades, 

como o pensamento lógico, algorítmico e crítico, com vistas à resolução de 

situações-problema”. A BBC (2018) afirma que o PC comporta-se como um guia para a 

resolução de problemas, onde algumas etapas precisam ser bem definidas, de modo que o 

desenvolvimento de cada uma delas torna-se essencial, assemelhando-se às pernas de uma 

mesa, onde todas são necessárias BBC (2018).  

 

​ Para Wing(2006), o PC consiste em “usar raciocínio heurístico na descoberta de uma 

solução. É planejar, aprender e agendar na presença da incerteza. É pesquisar, pesquisar e 

pesquisar mais, resultando em uma lista de páginas da web, uma estratégia para vencer um 

jogo ou um contraexemplo”. Brackmann (2017) declara que a expressão “pensamento 

computacional” não deve ser confundida “com a simples aptidão de manusear aplicativos em 
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dispositivos eletrônicos (Alfabetismo Digital) ou uma forma de pensar de forma mecânica, 

limitando a criatividade da mente humana”. 

 

A BBC (2018) e Brackmann (2017) afirmam que o PC possui quatro pilares, sendo 

eles: decomposição, abstração, reconhecimento de padrão e algoritmo (Figura 1). O pilar da 

decomposição é responsável por subdividir um problema complexo em problemas menores, 

para assim, tornar mais simples sua resolução através da análise dessas pequenas partes. O 

pilar da abstração é responsável pela representação do problema, esse processo tem o intuito 

de tornar mais simples a identificação dos pontos relevantes para a resolução do problema, e 

descartar aquilo que é irrelevante. O reconhecimento de padrão consiste em encontrar 

similaridade entre os problemas, para que mediante essa análise soluções possam ser 

reutilizadas, evitando assim um retrabalho desnecessário. O último pilar e não menos 

importante é o algoritmo. Ele é responsável por construir de fato a resolução do problema, 

mediante a junção dos três pilares anteriores que dão um norte para a construção da solução. 

 
Figura 1: Pilares do pensamento computacional 

Fonte: Brackmann(2017) 
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2.2 Recursos Educacionais Abertos 

 

​ Recursos Educacionais Abertos (REA) são todo e qualquer material que possibilite o 

ensino e aprendizagem, disponíveis em domínio público ou que possuem restrições mínimas, 

concedendo o seu acesso, uso e adaptação (Capes, 2017). Segundo Almeida et al., (2021) “Os 

Recursos Educacionais são instrumentos empregados para auxiliar o(a) docente a criar 

estratégias de ensino e favorecer o aprendizado do(a) estudante, podendo ser de diferentes 

tipos: videoaula, apresentação, sequência didática, jogo etc”. A UNESCO (2013, p. 17) 

entende que, “os REA têm o potencial de facilitar extensivas inovações em todo o sistema 

educacional brasileiro, elevando o padrão das oportunidades de aprendizagem para a 

juventude e para a futura força de trabalho do País”. 
  

O Plano Nacional de Educação (PNE, 2014), por meio das metas 5.3 e 7.12, busca 

incentivar a utilização de REAs na educação básica, desde a educação infantil até o ensino 

médio, com o objetivo de promover uma educação de qualidade por meio da disponibilização 

de materiais didáticos diversificados. Em especial, a meta 7.12, voltada ao ensino médio, 

destaca que:  

 
incentivar o desenvolvimento, selecionar, certificar e divulgar tecnologias 
educacionais para a educação infantil, o ensino fundamental e o ensino 
médio e incentivar práticas pedagógicas inovadoras que assegurem a 
melhoria do fluxo escolar e a aprendizagem, assegurada a diversidade de 
métodos e propostas pedagógicas, com preferência para softwares livres e 
recursos educacionais abertos, bem como o acompanhamento dos resultados 
nos sistemas de ensino em que forem aplicadas; 

 

​ Embora esses documentos enfatizem a relevância da utilização de materiais didáticos 

diversificados na educação básica, ainda se observa uma carência significativa na 

disponibilização e no uso desses recursos no contexto educacional. Nesse cenário, os livros 

didáticos permanecem como os materiais pedagógicos mais utilizados nas instituições de 

ensino, limitando o acesso a outras possibilidades de recursos educacionais. Amiel, (2014) 

afirma que:  

 
A existência de recursos digitais pode fomentar práticas diferentes das que 

estamos acostumados a identificar com o uso do livro didático. Mais do que 

um “material”, podemos pensar em REA como um ciclo virtuoso (Amiel. 

2014. pág. 198). 
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A UNESCO (2015. pág. 3) afirma que a utilização dos REAs contribuem 

significativamente para o desenvolvimento de materiais de ensino e aprendizado de qualidade, 

fortalecendo a conexão com o mundo do trabalho. Além disso, é reforçado na seção 2.1 das 

diretrizes, que os governos:  

 

Apoiem o uso de REA a partir do seu papel de formuladores de políticas 
para o ensino superior. Isso poderia incluir o estímulo e o apoio ao uso de 
REA para adaptar experiências de aprendizado a uma maior diversidade de 
alunos e apoiar os objetivos nacionais de inclusão social. Dessa forma, seria 
possível promover o acesso igualitário ao ensino superior e melhorar os 
resultados da educação para todos os alunos.( Unesco, 2015. pág. 5). 

 

Embora a utilização de recursos educacionais diversificados seja incentivada na 

educação básica brasileira, o modelo de ensino-aprendizagem ainda permanece fortemente 

marcado por práticas tradicionais. Pois o que observamos “na maioria das escolas são 

propostas de ensino-aprendizagem centradas no professor-fornecedor que transfere 

conhecimento aos alunos-consumidores” (Couto. 2017. pág 35). Diante desse cenário, 

evidencia-se a necessidade de repensar as práticas pedagógicas e os recursos utilizados no 

ambiente escolar, buscando favorecer metodologias mais participativas, dinâmicas e alinhadas 

às demandas educacionais  

2.3 Educação básica brasileira e ensino médio integrado 

 

A educação básica brasileira corresponde ao processo essencial de formação a todo  

indivíduo brasileiro. Atualmente a educação básica nacional encontra-se dividida em três 

modalidades, sendo elas: educação infantil, ensino fundamental, e ensino médio, como é 

definida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) (lei nº 9.394 de 1996). Segundo o 

documento das diretrizes curriculares nacionais da educação básica essas etapas  

compreendem:  

 
I – a Educação Infantil, que compreende: a Creche, englobando as diferentes 
etapas do desenvolvimento da criança até 3 (três) anos e 11 (onze) meses; e a 
Pré-Escola, com duração de 2 (dois) anos. II – o Ensino Fundamental, 
obrigatório e gratuito, com duração de 9 (nove) anos, é organizado e tratado 
em duas fases: a dos 5 (cinco) anos iniciais e a dos 4 (quatro) anos finais; III 
– o Ensino Médio, com duração mínima de 3 (três) anos.(MEC, 2013). 

 

A LDB afirma em seu artigo 22, que a educação básica tem o objetivo de 

“desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para o exercício da 
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cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” LDB 

(1996). A constituição federal de 1988 declara que a educação é direito de todos e dever e 

obrigação do estado e da família, sendo promovida e incentivada pela sociedade, aspirando o 

desenvolvimento pessoal e profissional dos indivíduos (Brasil, 1988). Com isso, em 20 de 

julho de 1996 a LDB reconhece a educação profissional e técnica como uma modalidade 

pertencente ao ensino médio.  

 

No artigo 36 § 6º - I da LDB é estabelecido que,  deve haver “ a inclusão de vivências 

práticas de trabalho no setor produtivo ou em ambientes de simulação, estabelecendo 

parcerias e fazendo uso, quando aplicável, de instrumentos estabelecidos pela legislação sobre 

aprendizagem profissional”. A LDB (2017) possui uma seção dedicada ao ensino médio 

integrado intitulada “Da Educação Profissional Técnica de Nível Médio”, nela é possível 

observar normas e diretrizes referentes ao ensino técnico integrado, salientando a importância 

de experiências relacionadas ao mercado de trabalho obtendo integração com o ensino médio. 

 

O Ministério da Educação e Cultura (MEC) ressalta que “a formação dos profissionais 

para o ensino médio integrado deve guardar suas especificidades, mas também precisa estar 

inserida em um campo mais amplo, o da formação de profissionais para a educação 

profissional e tecnológica.” MEC (2007. pág 34). Diante disso, as normas e diretrizes  

nacionais que se aplicam ao ensino médio e à educação básica brasileira, também influenciam 

a construção dos documentos norteadores (PPCs) dos cursos médios integrados. A LDB 

ressalta que é relevante “o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a 

formação ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico;” e 

também menciona  “a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina” LDB (1996). 

 

Diante das iniciativas voltadas à inserção do PC na educação básica em âmbito 

internacional, e considerando que essa habilidade ainda é abordada de forma incipiente no 

contexto educacional brasileiro, torna-se evidente a necessidade da promoção e do incentivo a 

ações que favoreçam o desenvolvimento do PC na educação básica no Brasil. 
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2.4 Inserção do PC no contexto educacional 

 

Segundo Kaminski (2021), as primeiras tentativas de inserção do PC na educação 

básica brasileira remontam à introdução da informática na educação. Entretanto, a escassez de 

materiais didáticos voltados à utilização dessa habilidade no contexto da educação básica 

brasileira contribuiu para que essa abordagem de ensino fosse gradualmente interrompida no 

âmbito educacional. Posteriormente, em 2006, com a publicação do artigo Computational 

Thinking, da pesquisadora Jeannette Wing, o PC voltou a ganhar destaque no campo 

educacional, passando a se consolidar como objeto de investigação de diversos pesquisadores. 

Embora diferentes estudos evidenciem os benefícios do desenvolvimento do PC e reforcem 

sua importância na educação básica, torna-se fundamental a disponibilização de materiais de 

apoio consistentes que orientem tanto a compreensão de seus conceitos quanto sua aplicação 

em sala de aula, de modo a evitar que essa nova tentativa de inserção enfrente dificuldades 

semelhantes às observadas anteriormente (Brackmann, 2017; SBC, 2017; CIEB, 2020). 

 

Almeida et al., (2021) salientam que, embora existam diversas produções científicas 

que discutem a relevância do estimulo do PC na educação básica, o cenário nacional ainda 

apresenta uma lacuna significativa quanto à disponibilização e à diversidade de materiais 

pedagógicos voltados ao estímulo dessa habilidade. Os autores destacam que a quantidade de 

recursos educacionais disponíveis, em dois portais nacionais analisados, não correspondem a 

um terço do que é produzido em âmbito internacional. Nessas plataformas, foram 

identificados apenas dezoito materiais didáticos relacionados ao PC, sendo que a maioria 

deles promove o desenvolvimento dessa habilidade por meio da construção de algoritmos 

utilizando a linguagem de programação em blocos Scratch. Além disso, observou-se certa 

homogeneidade na faixa etária contemplada por esses recursos, uma vez que a maior parte dos 

materiais está direcionada à educação infantil. 

Em Silva (2021), observa-se que existem diversos recursos educacionais, tanto 

plugados quanto desplugados, voltados ao desenvolvimento do PC, os quais podem auxiliar 

os docentes na aplicação dessa abordagem de ensino. Entretanto, esses recursos encontram-se 

dispersos em diferentes portais da internet, tornando a busca por materiais temáticos do PC 

uma atividade complexa e, muitas vezes, desgastante. Além disso, muitos desses recursos não 

apresentam informações básicas que auxiliem na sua identificação e utilização, como 

público-alvo, pilares do Pensamento Computacional abordados e conteúdos trabalhados. 
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Como consequência, os docentes acabam não dispondo de um ambiente centralizado para a 

busca desses materiais, sendo necessário realizar análises relacionadas à adequação do recurso 

à área de conhecimento pretendida, à compreensão das propostas apresentadas e à adaptação 

do material ao contexto educacional desejado. Esse processo de busca, seleção e adaptação 

dos recursos demanda tempo e esforço dos professores, podendo ocasionar desinteresse na 

utilização desses materiais em práticas pedagógicas. 

A carência acentuada de materiais temáticos do PC que dêem subsídios aos docentes  

na educação básica, expõe a necessidade da produção e disponibilização de recursos 

educacionais diversificados voltados ao estímulo do PC na educação básica, visto que, esse 

conjunto de habilidades traz inúmeros benefícios e vantagens aos indivíduos. Segundo De 

Souza et al., (2021) a utilização do PC no ensino médio integrado traz múltiplos benefícios 

aos discentes referentes à: autonomia, criatividade, raciocínio lógico e a solução de 

problemas, características que impactam positivamente o desempenho dos alunos no ambiente 

profissional. Para (Valente, 2016) os conceitos da computação tornaram-se essenciais para 

todo cidadão do século atual, levando em  consideração  a sociedade a qual estamos inseridos.  

 
Portanto, é vital para o desenvolvimento do país que o Pensamento 
Computacional seja fomentado nas escolas da Educação Básica, promovendo 
a alfabetização tecnológica dos jovens a partir do desenvolvimento de 
práticas que permitam o acesso, produção e reflexão sobre as tecnologias 
digitais, conforme indica o Currículo de Referência em Tecnologia e 
Computação do Centro de Inovação para a Educação Brasileira. (BULCÃO 
et al., 2021). 

 

​ O CIEB (2016) defende que, com a utilização de tecnologias na educação básica, é 

possível  transformar o  atual processo de aprendizagem. Possibilitando assim, vantagens e 

benefícios para a educação básica nacional. Brackmann (2017) afirma que os conceitos da 

ciência da computação devem ter a mesma importância que as demais ciências no ambiente 

escolar, pois trata-se de  conhecimentos relevantes para todos os indivíduos do século XXI. 

Num mapeamento de recursos educacionais realizado por Silva (2021) foram identificados 29 

recursos apropriados ao ensino fundamental e médio, porém somente um recurso foi 

classificado como direcionado apenas ao ensino médio.​ Além disso, os recursos 

identificados no mapeamento de Silva (2021) evidenciam ainda mais a limitada diversidade 

de recursos voltados ao ensino do PC de forma transversal, uma vez que, todos os recursos 

educacionais detectados são do tipo plugados/”desplugados”. Associando o desenvolvimento 

do PC ao processo de programação de computadores. 
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Diante do exposto, observa-se que os REAs podem desempenhar um papel relevante 

na promoção do PC no ensino médio integrado. Ao disponibilizarem atividades, materiais e 

estratégias pedagógicas reutilizáveis e adaptáveis, esses recursos ampliam as possibilidades de 

inserção do PC em diferentes componentes curriculares. Essa característica atende às 

necessidades do ensino médio integrado, que busca articular a formação geral e a formação 

técnica por meio de abordagens interdisciplinares e da resolução de problemas 

contextualizados. Nesse sentido, a utilização de REAs voltados ao desenvolvimento do PC 

pode contribuir para fortalecer práticas pedagógicas alinhadas aos objetivos formativos dessa 

modalidade de ensino, favorecendo o desenvolvimento de competências relevantes para a 

formação integral dos estudantes. 

2.4.1 Ambientes virtuais nacionais relacionados  

 

​ Almejando identificar mais recursos educacionais nacionais voltados ao ensino do PC 

focados no ensino médio, dois portais educacionais nacionais foram analisados, sendo eles: o 

portal Pensamento Computacional Brasil3, e o portal da secretaria da educação4 . Em Almeida 

et al., (2021) foi evidenciado que o portal EduCapes5 juntamente com o repositório 

MEC-RED6 contabilizaram apenas 18 (dezoito) recursos educacionais orientados ao PC, e a 

maioria destes materiais abordavam o estímulo ao PC por meio do ensino da programação. 

Durante a pesquisa não foram identificados outros repositórios (além dos que já foram 

citados), que disponibilizem materiais didáticos voltados ao estímulo do PC. 

 

O portal Pensamento Computacional Brasil disponibiliza cerca de 27 (vinte e sete) 

atividades “desplugadas”, alguns links que levam a algumas atividades traduzidas, e materiais 

que abordam o PC. Todos os exercícios disponíveis no portal podem ser utilizados em sala de 

aula no ensino da programação. As tarefas contemplam mais de um pilar do PC, trabalhando o 

desenvolvimento dessa habilidade através do ensino de comandos da  programação, o que é 

um ponto relevante para a inserção de conceitos da computação na educação básica. Porém, o 

foco apenas na construção dos algoritmos acaba limitando a utilização do PC em outras áreas 

do conhecimento. Já o portal da secretaria da educação dispõe apenas seis atividades 

“desplugadas” (onde o incentivo ao PC também ocorre através do ensino da programação). 

6 https://plataformaintegrada.mec.gov.br/ 
5 https://educapes.capes.gov.br/ 
4 http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=1625 
3 https://www.computacional.com.br/ 
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Além disso, o site apresenta duas plataformas para que as atividades plugadas  sejam 

realizadas, sendo elas: Scratch e Code.org. 

 

Embora os portais obtenham  materiais que estimulem o PC (por meio de atividades 

plugadas/“desplugadas”), todas as atividades analisadas no período da pesquisa nos 

repositórios mencionados anteriormente, têm por objetivo despertar o PC mediante a 

construção de algoritmos, o que acaba restringindo a utilização do PC a programação de 

computadores. Porém é necessário ressaltar que, a principal característica desse conjunto de 

habilidades é justamente a interdisciplinaridade.   
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, a pesquisa foi estruturada de 

modo a possibilitar a identificação, análise e organização de recursos educacionais voltados 

ao desenvolvimento do PC no ensino médio integrado. Para o desenvolvimento da pesquisa, 

foram adotadas as abordagens qualitativa e descritiva, tendo como base a pesquisa 

bibliográfica e documental. Abaixo as etapas são descritas de maneira detalhada. 

Figura 2: Fases da metodologia 
Fonte: Imagem gerada com auxílio de IA 

 

3.1 Pesquisa bibliográfica 

 ​ Na primeira etapa da pesquisa, realizou-se um levantamento bibliográfico com o 

objetivo de fundamentar teoricamente o estudo acerca do PC no contexto educacional. Para 

isso, foram analisadas produções científicas disponíveis no Portal de Periódicos Capes e na 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). A escolha dessas bases ocorreu 

em razão de sua relevância para a disseminação da produção científica nacional, reunindo 

artigos, dissertações e teses de diferentes áreas do conhecimento, incluindo educação e 

tecnologia. 

As buscas foram realizadas por meio de palavras-chave relacionadas ao tema da 

pesquisa, como “pensamento computacional”, “ensino médio” e “ensino médio integrado”, 

possibilitando a identificação de estudos voltados ao desenvolvimento do PC na educação. 

Não foi estabelecido um recorte temporal para a seleção dos materiais, buscando-se 

contemplar produções de diferentes períodos que contribuíssem para a compreensão dos 

conceitos, aplicações e perspectivas do Pensamento Computacional no contexto educacional. 
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Como critérios de inclusão, foram consideradas produções científicas redigidas em 

língua portuguesa que abordassem o desenvolvimento do PC em contextos educacionais, 

especialmente aquelas que apresentassem potencial de aplicação interdisciplinar ou relação 

com a educação básica. Foram priorizados estudos que discutissem conceitos, metodologias, 

estratégias pedagógicas ou experiências relacionadas ao desenvolvimento do PC. Como 

critérios de exclusão, foram desconsiderados materiais duplicados, produções sem acesso ao 

texto completo e estudos que não apresentavam relação direta com o PC ou com habilidades 

correlatas, como resolução de problemas, raciocínio lógico, criatividade e pensamento crítico. 

Nessa etapa, realizou-se a leitura e análise dos materiais selecionados, buscando identificar 

definições, aplicações e contribuições do Pensamento Computacional para o contexto 

educacional, bem como sua relação com habilidades correlatas e com práticas pedagógicas 

voltadas à formação dos estudantes.  

3.2 Pesquisa documental 

A segunda etapa desta pesquisa consistiu numa pesquisa documental, onde alguns 

currículos educacionais foram analisados com o intuito de averiguar como esses documentos 

abordam o PC na educação básica brasileira em seus registros, bem como a identificação dos 

meios que possibilitam essa inserção no ensino brasileiro. Para isso, foram considerados 

aspectos como a presença explícita do termo, a associação com habilidades como resolução 

de problemas, pensamento lógico e uso de tecnologias, bem como as orientações que 

favorecem sua inserção no contexto educacional. Com isso foram analisados: os PPCs dos 

cursos integrados disponíveis no IF Baiano Campus Catu, as normas da BNCC (2018) que é o 

documento que delineia a educação básica brasileira, os currículos de referência que 

incentivam a inovação na educação básica brasileira ofertados pela SBC (2019) e o CIEB 

(2020). Nesta pesquisa foi evidenciado como o estímulo ao PC é relevante e fundamental para 

a educação básica brasileira, visto que, a BNCC (2018), a SBC (2019) e o CIEB (2020), 

incentivam fortemente a utilização desse conjunto de habilidades. 

 

3.3 Pesquisa sistemática e tradução dos recursos 

Após o processo de análise dos documentos e materiais selecionados, iniciou-se a 

terceira etapa da pesquisa, destinada à busca, seleção e coleta de recursos educacionais 

internacionais relacionados ao desenvolvimento do PC. Nessa fase, os recursos foram obtidos 

por meio dos portais ECT e Merlot, no período de 09 de fevereiro de 2026 a 11 de fevereiro 

https://www.exploringct.org/?utm_source=chatgpt.com
https://www.merlot.org/merlot/?utm_source=chatgpt.com
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de 2022. No portal ECT, os recursos foram selecionados utilizando o filtro de aplicação 

voltado ao ensino médio. Por se tratar de um repositório temático direcionado ao PC, não foi 

necessária a utilização de palavras-chave específicas para a realização das buscas. Já no portal 

Merlot, em razão de sua natureza abrangente, que contempla diferentes tipos de produções 

científicas e materiais didáticos, foi utilizada a palavra-chave “Computational Thinking” no 

campo de busca, associada ao filtro correspondente ao ensino médio.  

Durante o processo de seleção, foram considerados apenas os recursos que 

apresentavam potencial de aplicação no ensino médio e no ensino médio integrado de maneira 

geral, especialmente aqueles relacionados a conteúdos curriculares e habilidades associadas 

ao PC. A escolha dos portais ECT e Merlot ocorreu em razão de sua relevância acadêmica, 

ampla disponibilização de materiais educacionais e diversidade de recursos voltados ao 

estímulo do PC. Destaca-se que os recursos disponíveis no ECT foram desenvolvidos por 

professores e pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento e regiões do mundo, estando 

organizados em categorias como planos de aula, demonstrações, programas computacionais e 

materiais de referência. 

No portal ECT, foram inicialmente identificados aproximadamente 117 recursos 

educacionais. Desses, foram excluídos os materiais fundamentados na linguagem de 

programação Pencil, em razão de sua limitada difusão no contexto educacional brasileiro, o 

que poderia comprometer sua aplicabilidade no cenário investigado. Após essa etapa de 

seleção, foram coletados 104 recursos provenientes do ECT e 5 do Merlot, totalizando 109 

recursos educacionais coletados.  

Considerando a dificuldade enfrentada pelos docentes para localizar materiais que 

subsidiem a aplicação do PC, os planos de aula constituíram a primeira categoria de recursos 

analisada. Sua identificação foi realizada por meio da utilização da palavra-chave "lessons" no 

portal ECT, permitindo a recuperação dos planos de aula disponíveis. Posteriormente, foram 

selecionados aqueles que apresentavam potencial de aplicação no ensino médio, considerando 

como referência as áreas do conhecimento e os componentes curriculares previstos na BNCC, 

bem como ao contexto do ensino médio integrado, tomando como base os PPCs do IF Baiano 

Campus Catu. Em seguida, iniciou-se o processo de tradução dos materiais com o auxílio do 

Google tradutor, começando pelos planos de aula e, posteriormente, abrangendo os demais 

recursos coletados. Após a tradução, os recursos foram formatados e organizados em pastas 

no Google Drive, de acordo com as disciplinas e áreas do conhecimento às quais poderiam ser 
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associados. Por fim, quando os materiais continham códigos-fonte, estes foram analisados e 

testados para verificar seu funcionamento, assegurando a integridade e a aplicabilidade dos 

recursos disponibilizados. 

Os tipos de recursos traduzidos foram: demonstrações, planos de aula, programas e 

referências. As demonstrações consistem em modelagens de situações cotidianas ou didáticas 

que podem ser solucionadas por meio de conceitos do PC. Os planos de aula apresentam 

propostas pedagógicas estruturadas, contemplando objetivos, conteúdos e procedimentos 

metodológicos para aplicação em sala de aula. Os programas em Python correspondem a 

algoritmos que abordam, em sua maioria, problemas matemáticos solucionados por meio da 

programação, atuando como suporte às demonstrações e aos planos de aula. Já as referências 

reúnem estratégias, modelos e guias relacionados à programação e ao PC, auxiliando os 

professores na compreensão e aplicação desses conceitos em contextos educacionais. 

3.3 Análise dos recursos 

Todos os recursos do repositório ECT foram produzidos e disponibilizados pelo 

projeto ECT, iniciativa mantida pela Google, passaram por processos de validação realizados 

por professores de diferentes partes do mundo. Entretanto, considerando que a última 

atualização desses materiais ocorreu em 2015, todos os recursos foram submetidos a uma 

análise complementar, a fim de verificar sua atualidade, seu funcionamento e sua potencial 

aplicabilidade ao contexto educacional investigado.  

Após a tradução dos recursos selecionados, iniciou-se a etapa de análise pedagógica, 

com o objetivo de verificar o alinhamento entre os conteúdos abordados nos recursos 

internacionais e os componentes curriculares do ensino médio brasileiro e do ensino médio 

integrado do IF Baiano Campus Catu. Para isso, foram utilizadas como referência as áreas do 

conhecimento e os componentes curriculares previstos na BNCC, bem como as ementas, os 

conteúdos programáticos e os objetivos formativos descritos nos PPCs da instituição. Durante 

essa etapa, também foram considerados os pilares do PC presentes em cada recurso e suas 

possibilidades de aplicação interdisciplinar em diferentes componentes curriculares. Com 

base nessa análise, os recursos foram classificados quanto ao seu potencial de aplicação no 

ensino médio e no contexto do ensino médio integrado. Além disso, os códigos inseridos nos 

recursos também foram analisados e validados, a fim de confirmar seu correto funcionamento 

e garantir a integridade dos materiais disponibilizados. 
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Para analisar o funcionamento dos códigos em Python disponíveis nos recursos, foi 

verificado o que estava sendo abordado nos materiais e logo em seguida os códigos foram 

validados mediante a compilação do programa. Para essa análise foi utilizado o simulador 

Python online Replit7, todos os códigos foram validados e traduzidos para facilitar o 

entendimento dos recursos como um todo. Com o intuito de trazer mais facilidade e aumentar 

as possibilidades da inserção de conceitos da programação no ambiente escolar. Após a 

validação dos códigos em Python, alguns programas apresentados nos recursos educacionais 

foram refeitos  em linguagem de programação visual. A conversão de  códigos Python para 

linguagem visual foi realizada por meio da ferramenta Scratch8 online. Logo após a conversão 

os programas foram anexados aos objetos educacionais. 

 

Ao final da verificação dos recursos,  os materiais foram agrupados em pastas duas 

pastas, uma intitulada ensino médio e outra ensino médio integrado, e dentro desses diretórios 

os recursos foram organizados de acordo com as disciplinas que foram contempladas pelos 

recursos educacionais, as disciplinas beneficiadas foram: português, inglês, biologia, química, 

matemática e computação, os recursos disponíveis foram estruturados de acordo com o tipo 

de recurso, como mostra a Figura 2. Os recursos estão disponíveis para acesso via link9. 

 

 
Figura 2: Organização dos recursos 

9 https://drive.google.com/drive/folders/1RkkAh5olJ57C_WfBAuxWZbkdMzq2OHvl 
8 https://scratch.mit.edu/ 
7 https://replit.com/languages/python3 

https://drive.google.com/drive/folders/1RkkAh5olJ57C_WfBAuxWZbkdMzq2OHvl
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Fonte: Imagem gerada com auxilio de IA 

 

 

 
​  
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4 RESULTADOS 

A partir da análise dos recursos educacionais selecionados, foi possível observar 

diferentes estratégias pedagógicas voltadas ao desenvolvimento do PC em contextos 

interdisciplinares. Os resultados evidenciam que os recursos analisados abordam conteúdos 

previstos em distintas áreas do conhecimento da educação básica, promovendo a articulação 

entre conceitos da computação e componentes curriculares presentes no ensino médio 

integrado. Além disso, identificou-se a utilização de metodologias ativas, atividades lúdicas e 

abordagens práticas que favorecem o protagonismo discente, a resolução de problemas e o 

desenvolvimento de habilidades como decomposição, abstração, reconhecimento de padrões e 

algoritmo. Nesse contexto, os recursos analisados demonstram o potencial do PC para além 

do ensino de programação, ampliando suas possibilidades de aplicação no ambiente escolar. 

Diante da ainda limitada disponibilidade de materiais educacionais voltados ao 

desenvolvimento do PC, esta pesquisa resultou na organização e disponibilização de 62 

recursos educacionais destinados ao ensino médio e 31 recursos aplicados ao ensino médio 

integrado. Os materiais identificados contemplam diferentes formatos didáticos, incluindo 

planos de aula, demonstrações e programas computacionais desenvolvidos com finalidade 

pedagógica. Assim, os recursos organizados constituem uma contribuição para a ampliação do 

acesso a materiais voltados ao PC, oferecendo suporte pedagógico para sua inserção em 

diferentes contextos educacionais do ensino médio e do ensino médio integrado. 

A análise dos recursos educacionais foi realizada com base na compatibilidade de seus 

conteúdos com os componentes curriculares previstos para o ensino médio e para os cursos de 

ensino médio integrado analisados. Embora não tenha sido realizada uma associação 

individual dos recursos às competências específicas da BNCC, observou-se que os temas 

abordados pelos materiais identificados estão relacionados a áreas de conhecimento 

contempladas por esse documento normativo. 

Além disso, por se tratarem de recursos voltados ao estímulo do PC, muitos deles 

estimulam habilidades como resolução de problemas, raciocínio lógico, abstração, 

reconhecimento de padrões e construção de algoritmos. Tais habilidades apresentam relação 

com competências gerais previstas na BNCC, especialmente com a competência geral 2, que 

envolve o exercício do pensamento científico, crítico e criativo para investigar, analisar e 

resolver problemas; com a competência geral 5, relacionada ao uso crítico, significativo e 
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ético das tecnologias digitais; e com a competência geral 7, que valoriza a argumentação com 

base em fatos, dados e informações confiáveis. 

Dessa forma, embora a análise tenha se concentrado na compatibilidade dos conteúdos 

com o ensino médio e com os PPCs dos cursos integrados, os resultados sugerem que os 

recursos identificados possuem potencial para contribuir com o desenvolvimento de 

competências e habilidades valorizadas pela BNCC, reforçando sua relevância para o 

contexto educacional investigado. 

4.1 Plano de aula identificado 

Dentre os recursos educacionais identificados na pesquisa, observou-se a presença de 

propostas que articulam conteúdos curriculares da educação básica a habilidades relacionadas 

ao PC. Nesse contexto, abaixo apresenta-se um recorte de um plano de aula identificado na 

pesquisa, o qual evidencia a integração entre conceitos da disciplina de biologia e habilidades 

do PC por meio de uma abordagem prática e interdisciplinar.  
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Figura 
3: Plano de aula coletado do ECT visão geral 

Fonte: Captura de tela do recurso ECT 
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Figura 4: Plano de aula coletado do ECT detalhes 
Fonte: Captura de tela do recurso ECT 
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Figura 5: Plano de aula coletado do ECT atividades 
Fonte: Captura de tela do recurso ECT 
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Figura 6: Plano de aula coletado do ECT sequencia da atividade 

O recurso educacional analisado consiste em um plano de aula direcionado ao ensino 

da citologia, especificamente ao conteúdo de transporte celular, por meio de uma abordagem 

prática fundamentada na construção de filtros que simulam o funcionamento da membrana 

plasmática. Na atividade proposta, os alunos recebem objetos com diferentes características 

físicas, como tamanho, forma, peso, textura e material, os quais representam partículas 

transportadas pela célula. A partir da análise dessas propriedades, os estudantes são 

conduzidos ao planejamento, prototipação e construção de filtros capazes de controlar a 

passagem dos objetos, simulando, assim, os mecanismos de seletividade exercidos pela 

membrana celular. O desenvolvimento da atividade ocorre de maneira colaborativa e 

investigativa, envolvendo etapas de observação, categorização, representação de dados, 

elaboração de hipóteses, planejamento estrutural e testagem dos protótipos construídos.  

Nesse contexto, o recurso estimula habilidades relacionadas ao PC, com destaque para 

a decomposição, ao permitir a análise individual das características dos objetos; a coleta e 

representação de dados, por meio da organização das informações observadas; a abstração, ao 

relacionar os filtros produzidos com os processos biológicos de transporte celular; e a 

simulação, presente na construção e validação dos modelos desenvolvidos pelos estudantes. 

Dessa forma, o plano de aula favorece a compreensão dos conceitos biológicos de maneira 
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contextualizada, lúdica e interativa, promovendo o protagonismo discente e a articulação entre 

conhecimentos da computação e das ciências da natureza. Além disso, destaca-se que o 

conteúdo de transporte celular está presente nos PPCs dos cursos técnicos integrados ao 

ensino médio em química, agropecuária e alimentos do IF BAIANO - Campus Catu, 

evidenciando a pertinência do recurso para diferentes formações ofertadas pela instituição. 

4.2 Programa identificado 

​ Dentre os recursos educacionais identificados na pesquisa, observou-se também a 

presença de programas computacionais desenvolvidos com finalidade pedagógica, voltados à 

aplicação de conceitos do PC em conteúdos curriculares da educação básica. Nesse contexto, 

abaixo apresenta-se um recorte de um programa educacional voltado ao cálculo de juros 

simples na linguagem Python, o qual evidencia a integração entre conceitos matemáticos e 

habilidades do PC por meio da programação. Além disso, considerando a ampla utilização do 

Scratch no contexto educacional, também foi disponibilizada uma versão do programa 

desenvolvida nessa linguagem visual. 

 
Figura 7: Programa coletado do ECT visão geral 

Fonte: Captura de tela do recurso ECT 
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Figura 8: Programa coletado do ECT código python 

Fonte: Captura de tela do recurso ECT 

O recurso educacional analisado consiste em um programa computacional direcionado 

ao ensino de matemática financeira, especificamente ao conteúdo de juros simples, por meio 

da linguagem de programação Python. Na atividade proposta, os estudantes utilizam um 

programa capaz de calcular o valor acumulado em juros com base no capital inicial, na taxa 

de juros e no tempo de investimento informado pelo usuário. O recurso pode ser empregado 
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como ferramenta de demonstração, resolução de exercícios ou apoio à verificação de 

resultados, favorecendo a compreensão prática dos conceitos matemáticos envolvidos. 

Além disso, o programa possibilita a exploração de habilidades relacionadas ao PC, 

especialmente abstração e reconhecimento de padrões, à medida que os estudantes analisam a 

lógica do código, identificam regularidades nos cálculos realizados e compreendem como os 

dados de entrada influenciam os resultados gerados pelo sistema. Considerando a ampla 

utilização do Scratch em contextos educacionais, também foi disponibilizada uma versão do 

programa desenvolvida nessa linguagem visual, ampliando as possibilidades de aplicação do 

recurso em diferentes níveis de familiaridade com programação. 
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Figura 9: Versão do código python em Scratch 
Fonte: Próprio autor 

 

4.3 Demonstração identificada 

​ Além dos planos de aula e programas computacionais analisados, a pesquisa também 

identificou demonstrações pedagógicas voltadas à mediação e explicação de conceitos 

científicos por meio do PC. Esse tipo de recurso tem como objetivo de conduzir os estudantes, 

de maneira guiada, à compreensão de determinados conteúdos, utilizando explicações 

sequenciais, análise de padrões e construção lógica de soluções. A demonstração apresentada 

a seguir aborda a configuração eletrônica e a distribuição de elétrons na tabela periódica, 

relacionando conceitos da química a habilidades do PC, como decomposição, reconhecimento 

de padrões, abstração e desenvolvimento de algoritmos. Por meio da análise dos níveis de 

energia e estados orbitais, o recurso auxilia os estudantes na compreensão de como a posição 

dos elementos químicos influencia a organização de seus elétrons. 

Figura 10: Demonstração coletada do ECT visão geral 
Fonte: Captura de tela do recurso ECT 
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Figura 10: Demonstração coletada do ECT 

Figura 11: Demonstração coletada do ECT detalhe 
Fonte: Captura de tela do recurso ECT 

A demonstração selecionada utiliza conceitos da configuração eletrônica para auxiliar 

os estudantes na compreensão da distribuição dos elétrons nos elementos químicos da Tabela 

Periódica. Durante a atividade, são exploradas relações entre níveis de energia, estados 

orbitais e número atômico, permitindo que os alunos identifiquem padrões e compreendam 

como ocorre a organização eletrônica dos átomos.Ao longo da demonstração, os conceitos são 
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trabalhados de forma sequencial e lógica, utilizando habilidades do Pensamento 

Computacional, como decomposição, reconhecimento de padrões, abstração e 

desenvolvimento de algoritmos. Dessa maneira, o recurso contribui para a modelagem e 

interpretação de fenômenos químicos, favorecendo uma compreensão mais estruturada dos 

conteúdos abordados. 

Além dos demais recursos educacionais identificados na pesquisa, também foram 

encontradas 5 referências didáticas relacionadas ao desenvolvimento do PC. Essas referências 

consistem em materiais de apoio elaborados para auxiliar professores e estudantes na 

compreensão de conceitos teóricos, práticos e metodológicos relacionados ao PC e à ciência 

da computação, por meio de explicações, exemplos e orientações pedagógicas aplicáveis ao 

contexto educacional. No contexto desta pesquisa, os materiais identificados abordam 

conceitos fundamentais do PC e da programação, contemplando conteúdos como abstração, 

algoritmos, automação, lógica condicional, estruturas de repetição e utilização da linguagem 

Python. Além disso, os recursos apresentam exemplos contextualizados, demonstrações 

práticas e estratégias pedagógicas voltadas ao engajamento dos estudantes, incluindo 

orientações para promoção da colaboração, incentivo à persistência na resolução de 

problemas e desconstrução de concepções equivocadas sobre a área da computação. Dessa 

forma, os materiais contribuem tanto para a compreensão dos conceitos computacionais 

quanto para o apoio às práticas de ensino relacionadas ao desenvolvimento do PC em 

diferentes contextos educacionais. 
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Figura 12: Referência coletada do ECT 
Fonte: Captura de tela do recurso ECT 

Entre os recursos identificados na pesquisa, os planos de aula caracterizam-se pela 

organização estruturada das propostas pedagógicas, reunindo objetivos, conteúdos, 

metodologias, recursos necessários e estratégias de avaliação, o que contribui para a inserção 

planejada do PC nas diferentes áreas do conhecimento. As demonstrações, por sua vez, 

caracterizam-se pela apresentação guiada de conceitos, processos ou fenômenos associados ao 

PC, permitindo que os estudantes observem, analisem e compreendam a aplicação prática 

dessas habilidades em diferentes situações didáticas. Além disso, muitas dessas 

demonstrações incluem atividades práticas que incentivam a participação dos estudantes na 

resolução de problemas, favorecendo o desenvolvimento de habilidades como decomposição, 

abstração, reconhecimento de padrões e elaboração de algoritmos. Por fim, os programas 

computacionais correspondem a aplicações digitais desenvolvidas com finalidade pedagógica, 

possibilitando a interação dos estudantes com ambientes computacionais de maneira 

dinâmica, interdisciplinar e voltada ao desenvolvimento dessas habilidades.  
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Os documentos coletados e traduzidos nesta pesquisa foram organizados em 

categorias previamente definidas, de acordo com as disciplinas contempladas pelos recursos, 

o que facilita sua utilização por docentes, pela comunidade acadêmica e pelos demais 

interessados. Durante o levantamento, não foram identificados recursos educacionais 

especificamente voltados aos cursos de ensino médio integrado, sendo a maior parte dos 

materiais aplicável ao ensino médio de forma geral. Ainda assim, a análise dos PPCs das áreas 

de agropecuária, alimentos e química indicou que alguns recursos podem ser adaptados e 

aplicados a esses cursos. Tal cenário evidencia uma lacuna significativa tanto na oferta de 

materiais direcionados quanto no suporte pedagógico necessário para a inserção do PC nesse 

segmento. 

A Tabela 1 reúne os recursos aplicados ao ensino médio, evidenciando a distribuição 

dos materiais por disciplina e por tipo de recurso. Na disciplina de matemática, foram 

identificados 11 planos de aula fundamentados nos conceitos do PC, os quais propõem 

abordagens voltadas ao desenvolvimento de habilidades computacionais associadas aos 

conteúdos matemáticos. Além dos planos de aula, também foram identificados 32 programas 

didáticos, totalizando 43 recursos educacionais. Na área de computação, foram encontrados 4 

planos de aula. Já na disciplina de português, identificou-se 1 plano de aula. Em língua 

estrangeira, foram localizados 3 planos de aula voltados ao desenvolvimento de habilidades 

relacionadas ao PC. No campo das ciências da natureza, especificamente em biologia, foram 

identificados 2 planos de aula e 1 demonstração, totalizando 3 recursos educacionais, e na 

disciplina de química, foram encontrados 2 planos de aula e 1 demonstração, também 

totalizando 3 recursos. De forma geral, a pesquisa identificou 62 recursos educacionais 

aplicados ao ensino médio, distribuídos entre 23 planos de aula, 32 programas didáticos e 2 

demonstrações.  

Recursos aplicados ao ensino médio 

Disciplina Plano de aula Programas Demonstrações Total de recursos 

educacionais 

Matemática 11 32 - 43 

Computação 4 - - 4 

Português 1 - - 1 
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Língua 

estrangeira 

3 - - 3 

Biologia 2 - 1 3 

Química 2  1 3 

Total 23 32 2 62 

Tabela 1: Recursos coletados no portal ECT aplicados ao ensino médio 

A Tabela 2 apresenta o quantitativo de recursos educacionais identificados no portal 

ECT aplicados ao ensino médio integrado. Na disciplina de matemática, foram encontrados 5 

planos de aula e 8 programas didáticos fundamentados nos conceitos do PC, totalizando 13 

recursos educacionais. Na área de computação, foram identificados 4 planos de aula. Em 

português, foi localizado 1 plano de aula, enquanto em língua estrangeira foram encontrados 2 

planos de aula voltados ao desenvolvimento de competências relacionadas ao PC. No campo 

das Ciências da Natureza, a disciplina de biologia apresentou 2 planos de aula e 1 

demonstração, totalizando 3 recursos educacionais. Da mesma forma, em química foram 

identificados 2 planos de aula e 1 demonstração, também resultando em 3 recursos. De 

maneira geral, a coleta realizada no portal ECT identificou 31 recursos educacionais aplicados 

ao ensino médio integrado, distribuídos entre 16 planos de aula, 8 programas didáticos e 2 

demonstrações, evidenciando a presença de materiais didáticos diversificados para a 

integração do PC nas diferentes áreas do conhecimento. Os recursos completos podem ser 

acessados através do link10.  

Recursos aplicados ao ensino médio integrado 

Disciplina Plano de aula Programas Demonstrações Total de recursos 

Matemática 5 8 - 13 

Computação 4 - - 4 

Português 1 - - 1 

Língua 

estrangeira 

2 - - 2 

10 https://drive.google.com/drive/folders/1RkkAh5olJ57C_WfBAuxWZbkdMzq2OHvl 

https://drive.google.com/drive/folders/1RkkAh5olJ57C_WfBAuxWZbkdMzq2OHvl
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Biologia 2 - 1 3 

Química 2  1 3 

Total 16 8 2 31 

Tabela 2: Recursos coletados no portal ECT aplicados ao ensino médio integrado 

Observa-se, nas tabelas 1 e 2, uma predominância de recursos educacionais 

relacionados à matemática, tanto no conjunto de recursos aplicáveis ao ensino médio quanto 

naqueles considerados aplicáveis ao ensino médio integrado. Dos 62 recursos identificados 

para o ensino médio, 43 estão associados à matemática, enquanto, entre os 31 recursos 

considerados aplicáveis ao ensino médio integrado, 13 pertencem a essa disciplina. 

Esse resultado pode estar relacionado à proximidade existente entre os conceitos do 

PC e os conteúdos tradicionalmente abordados pela matemática. Habilidades como resolução 

de problemas, reconhecimento de padrões, abstração e construção de algoritmos apresentam 

pontos de convergência com práticas matemáticas, o que favorece o desenvolvimento de 

recursos educacionais voltados a essa área. Além disso, a literatura apresentada na 

fundamentação teórica evidencia que grande parte das iniciativas de inserção do PC no 

contexto educacional tem ocorrido por meio de atividades ligadas à matemática e à 

computação. 

Por outro lado, a baixa quantidade de recursos identificados em disciplinas como 

português e língua estrangeira demonstra que a produção de materiais voltados ao 

desenvolvimento do PC ainda se concentra em áreas tradicionalmente associadas à lógica e à 

resolução de problemas. Embora estudos apontem que o PC pode ser desenvolvido em 

diferentes contextos e áreas do conhecimento, os resultados indicam que essa expansão ainda 

ocorre de forma limitada nos recursos disponíveis. 

No contexto do ensino médio integrado, esse cenário revela uma oportunidade para o 

desenvolvimento de novos recursos educacionais que explorem o PC de maneira 

interdisciplinar, articulando conhecimentos da formação geral e da formação técnica. Tal 

necessidade está alinhada aos princípios dessa modalidade de ensino, que busca integrar 

diferentes áreas do conhecimento e promover a formação integral dos estudantes por meio de 

abordagens contextualizadas e interdisciplinares. 
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Outro aspecto relevante observado nos resultados refere-se à quantidade de recursos 

considerados aplicáveis ao ensino médio integrado. Embora tenham sido identificados 62 

recursos educacionais voltados ao ensino médio, apenas 31 apresentaram conteúdos 

compatíveis com os componentes curriculares previstos para os cursos integrados analisados. 

Esse resultado indica que parte significativa dos recursos disponíveis não contempla 

conteúdos diretamente relacionados ao contexto do ensino médio integrado. 

Tal cenário não significa, necessariamente, que os recursos excluídos sejam 

inadequados para o desenvolvimento do PC, mas evidencia que muitos deles foram 

concebidos sem considerar as especificidades dessa modalidade de ensino. Esse resultado 

reforça a percepção de que ainda existe uma quantidade limitada de recursos alinhados às 

necessidades do ensino médio integrado, especialmente quando se considera a articulação 

entre formação geral e formação técnica prevista em seus documentos curriculares. Além 

disso, a ausência de recursos explicitamente direcionados ao ensino médio integrado sugere 

uma oportunidade para o desenvolvimento de novas propostas educacionais que incorporem o 

PC de forma contextualizada às diferentes áreas de formação presentes nessa modalidade. 

Dessa forma, os resultados obtidos corroboram a relevância desta pesquisa ao evidenciar a 

necessidade de identificar, organizar e disponibilizar recursos que possam auxiliar docentes na 

integração do PC ao contexto do ensino médio integrado. 
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5 CONCLUSÃO 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar e disponibilizar recursos educacionais 

voltados ao estímulo do PC, direcionados às áreas de conhecimento estabelecidas pela BNCC, 

com foco no ensino médio integrado. Partindo da compreensão de que o desenvolvimento do 

PC não deve estar restrito exclusivamente ao ensino da programação, buscou-se investigar 

como seus conceitos podem ser trabalhados de maneira interdisciplinar em diferentes 

componentes curriculares da educação básica. Para alcançar os objetivos propostos, foi 

realizada uma pesquisa sistemática em portais internacionais que disponibilizam recursos 

educacionais voltados ao desenvolvimento do PC, com destaque para os portais ECT e 

Merlot. A análise dos materiais coletados permitiu identificar recursos aplicados tanto ao 

ensino médio quanto ao ensino médio integrado, contemplando disciplinas como matemática, 

computação, português, língua estrangeira, biologia e química. 

Os resultados obtidos evidenciaram uma predominância de recursos relacionados à 

área da matemática, especialmente planos de aula e programas didáticos que associam 

conceitos matemáticos às habilidades do PC. Esse cenário demonstra que a matemática ainda 

se configura como uma das principais áreas de integração do PC no contexto educacional. 

Contudo, a presença de recursos em outras disciplinas reforça o potencial interdisciplinar do 

PC e sua capacidade de contribuir para diferentes áreas do conhecimento. Além disso, 

observou-se que os recursos identificados apresentam estratégias variadas para o 

desenvolvimento das habilidades relacionadas ao PC, como decomposição de problemas, 

reconhecimento de padrões, abstração e construção de algoritmos. Dessa forma, os materiais 

analisados demonstram que o PC pode ser trabalhado por meio de atividades 

contextualizadas, práticas e alinhadas às competências previstas pela BNCC. 

Além disso, os resultados da pesquisa evidenciaram que, embora os recursos 

educacionais tenham sido organizados de acordo com as disciplinas às quais seus conteúdos 

estão relacionados, seu potencial de aplicação não se limita a esses componentes curriculares. 

Considerando a natureza interdisciplinar dos projetos integradores, esses recursos podem 

subsidiar a elaboração de projetos que articulem conhecimentos de diferentes áreas em torno 

de problemas ou temas comuns, favorecendo o desenvolvimento do PC no ensino médio 

integrado. Ao mesmo tempo, os materiais organizados também podem apoiar práticas 

pedagógicas nas disciplinas da formação geral e técnica, ampliando as possibilidades de 

inserção do PC ao longo do percurso formativo dos estudantes. 
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Outro aspecto relevante identificado durante a pesquisa refere-se à escassez de 

recursos voltados especificamente ao ensino médio integrado, sobretudo quando comparado à 

quantidade de materiais destinados ao ensino fundamental. Tal constatação evidencia a 

necessidade de ampliação de iniciativas voltadas à produção e disponibilização de recursos 

educacionais que contemplem as especificidades dessa modalidade de ensino. Nesse sentido, 

acredita-se que esta pesquisa contribui para a ampliação das discussões acerca da inserção do 

PC na educação básica, especialmente no contexto do ensino médio integrado. Ao reunir, 

analisar e disponibilizar recursos educacionais aplicáveis a diferentes disciplinas, o estudo 

oferece possibilidades de apoio à prática docente e incentiva novas formas de integração entre 

os conceitos da computação e os conteúdos curriculares. 

Apesar dos resultados alcançados, este estudo apresenta algumas limitações. A 

pesquisa foi desenvolvida a partir de um conjunto restrito de repositórios educacionais, o que 

pode não abranger toda a diversidade de recursos disponíveis para o ensino do PC. Além 

disso, os materiais identificados não foram validados em contextos reais de sala de aula, 

tampouco aplicados com professores ou estudantes, o que limita a análise de sua efetividade 

pedagógica. 

Diante dessas limitações, sugere-se como trabalhos futuros a ampliação da busca para 

outros repositórios e bases de dados, bem como a realização de estudos de validação prática 

dos recursos em ambientes reais de ensino, envolvendo docentes e discentes da educação 

básica. Também se propõe a criação de um repositório nacional de recursos educacionais 

voltados ao PC, destinado à centralização, organização e disseminação de materiais aplicáveis 

à educação básica brasileira. Esse ambiente poderia facilitar o acesso de professores e 

pesquisadores a planos de aula, atividades e demais recursos pedagógicos alinhados à BNCC, 

além de fortalecer a integração do PC no ensino médio e no ensino médio integrado. 
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ANEXO A - RESUMO DE UM PLANOS DE AULA 

 

Plano de aula ECT: Biologia Celular - Projeto e Construção de Filtros 

 

Resumo do plano de aula 

Assuntos centrais Área (s) de assunto Idade sugerida Pré-requisitos 

Ciência Biologia 14 a 17 anos (9° ao 12°) Biologia Celular - 

Filtros 

 

Tempo Instrução Pilares  Padrões 

Assunto principal 

CS 

Preparação 10 

a 21 minutos 

125 a 185 

minutos 

Coleção de dados, 

Representação de dados, 

Simulação, Abstração 

CCSS Math, NGSS  CSTA 

 

Descrição do plano de aula 

1.​ Visão geral do plano de aula 

2.​ Materiais e equipamentos 

3.​ Tarefas de Preparação 

4.​ A lição 

5.​ Objetivos e padrões de aprendizagem 

6.​ Informações e recursos adicionais 

 

Link do plano original: Clique aqui 

 

 

http://www.corestandards.org/Math/
http://www.nextgenscience.org/next-generation-science-standards
http://csta.acm.org/Curriculum/sub/CurrFiles/Google_ExpCT_Standards_Crosswalk_Resources.pdf
https://docs.google.com/document/d/187gD5wPxuPqDFKqZrGPQtSL6f1GgrYBxudo-te1YpWc/edit#
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ANEXO B - RESUMO DAS DEMONSTRAÇÕES  

 

 

Demonstração ECT: Modelagem de configuração de elétrons usando pensamento 

computacional 

 

Demonstração resumida 

Assuntos centrais Área (s) de assunto  Idade: Pré-requisitos 

Ciência Química 14 a 18 anos  

(9° ao 12° ano) 

Alguma familiaridade com a 

tabela periódica de elementos. 

Tempo 

 

Preparação Instrução Pilares trabalhados Padrões Assunto 

principal:  

CS: 

10 a 15 

minutos 

27 a 55 

minutos 

Decomposição,  

Reconhecimento de padrões, 

Abstração e Design de 

algoritmo  

CCSS Math; 

NGSS 

Australia, 

CSTA, 

UK 

 

Descrição da demonstração  

1.​ Visão geral da demonstração 

2.​ Materiais e equipamentos 

3.​ Tarefas de Preparação 

4.​ A demonstração 

5.​ Objetivos e padrões de aprendizagem 

6.​ Informações e recursos adicionais 

 

Link da demonstração: Clique aqui 

 

 

http://www.corestandards.org/Math/
http://www.nextgenscience.org/next-generation-science-standards
http://www.australiancurriculum.edu.au/technologies/rationale
http://csta.acm.org/Curriculum/sub/CurrFiles/Google_ExpCT_Standards_Crosswalk_Resources.pdf
http://www.computingatschool.org.uk/data/uploads/secondary_national_curriculum_-_computing.pdf
https://docs.google.com/document/d/1kqMbqtiX__N4mCO72Oto7-fr9yv8QQJ5-G6S8pJC6aw/edit#
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ANEXO C - RESUMO DOS PROGRAMAS 

 

 

Programa ECT Python: Populações 

 

Resumo do programa  

Assuntos principais Área(s) de assunto Idade sugerida Pilares trabalhados 

Matemática Pré-álgebra 9 a 12 anos  

(3° ao 8°) 

Abstração, Reconhecimento de 

padrão 

 

Descrição do programa 

1.​ Visão geral 

2.​ Programa Python 

3.​ Informações e recursos adicionais 

4.​ Anexo A - Código em Scratch  

Link do programa original: Clique aqui 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1xwZ0owPQTGsfsrk_gE92U9JMKlzhubkWNJZBPSMdpEs/edit#
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ANEXO D - RESUMO DOS GUIAS 

 

 

Guia de pseudocódigo 
 

Descrição do guia 

1.​ Público alvo: 3° ao 12° 

2.​ Visão geral 

3.​ O que é Pseudocódigo? 

4.​ Benefícios de escrever pseudocódigo 

5.​ Explorando o pseudocódigo com 

seus alunos 

6.​ Exemplos de pseudocódigo 

7.​ Resumo 

 

Link do guia original: Clique aqui 

 

 

https://docs.google.com/document/d/1SaBKIE0Z9g6q25nOABizYZM7GJMi1sUsnTreHTWibUA/edit#


Documento Digitalizado Público
TCC versão FINAL

Assunto: TCC versão FINAL
Assinado por: Eder Santos

Tipo do Documento: ANEXO
Situação: Finalizado

Nível de Acesso: Público
Tipo do Conferência: Documento Original

Código Verificador:

Código de Autenticação:

Documento assinado eletronicamente por:
Eder Pereira dos Santos, PROFESSOR ENS BASICO TECN TECNOLOGICO, em 24/07/2026 18:32:33.

Este documento foi armazenado no SUAP em 24/07/2026. Para comprovar sua integridade, faça a leitura do QRCode ao lado ou acesse

https://suap.ifbaiano.edu.br/verificar-documento-externo/ e forneça os dados abaixo:

1368445

b44cd3f266

Cópia de documento digital impresso por Romero Freire (1742518) em 24/07/2026 19:06.

Página 1 de 1


